
Saúde bucal e cuidados na Unidade de Terapia Intensiva 
 
Resumo 
 
Pacientes hospitalizados e internados em Unidades de Terapia Intensiva apresentam grandes riscos de 

contração de doenças infecciosas, principalmente as pulmonares decorrentes de patógenos 

respiratórios que se encontram na cavidade bucal devido à deficiência de manutenção da saúde bucal 

por meio de ações preventivas e de mínima intervenção. As superfícies dentárias, língua, próteses e 

aparelhos da UTI que estão em contato com a boca constituem grande reservatório para estes 

patógenos, e os cuidados com a higienização e eliminação de focos de infecção podem influenciar 

positivamente na qualidade de vida e bem-estar do paciente crítico. O objetivo deste trabalho foi, por 

meio de uma revisão de literatura, abordar a importância da atuação do cirurgião-dentista como 

membro integrante da equipe de saúde nas UTIs, as atividades e cuidados odontológicos necessários e a 

relação entre condições orais e sistêmicas. Adotaram-se como critérios de inclusão: artigos publicados 

em português e inglês, indexados nas bases dos dados LILACS, SciELO e PubMed, publicados no período 

de 2006 a 2015 e legislação sobre o tema, totalizando 20 referências. Concluiu-se que a deficiência de 

higienização da cavidade bucal em UTIs constitui fator de risco ao desenvolvimento de doenças 

sistêmicas, sobretudo as do trato respiratório; e que a participação do cirurgião-dentista no tratamento 

do paciente crítico é fundamental à promoção da saúde em ambiente hospitalar. 
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